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RESUMO 
 
O Projeto de Extensão Aldeia Mangue do Departamento de Dança da UFS foi 
criado no ano 2016, atuando até hoje, com objetivo de vivenciar em eixos de 
ações artísticas e educativas em contextos diversos do estado de Sergipe e 
região. Buscando a interlocução direta nos espaços das Culturas Populares e 
afro-ameríndio-brasileiras nordestinas, com a intenção de revelar as situações 
culturais, sociais, étnicas, ambientais e de construção de saberes que emergem 
dessas relações de trocas. As linhas percorridas de pesquisas e práticas 
pedagógicas têm sido pautadas nos estudos sobre corpos que dançam 
memórias do “Corpo e Ancestralidade” (SANTOS, 2006), nas práticas de criação 
em Dança a partir do “Jogo da Construção Poética” (MACHADO, 2007) e no 
ensino da "Complexidade dos saberes científicos e saberes da tradição" 
(ALMEIDA, 2010). O intento é potencializar e problematizar conscientemente as 
diversas instâncias construtoras de saberes e detentoras de poderes simbólicos 
e materiais que atingem os campos investigativos, buscando ampliar diálogos e 
desconstruir hierarquias opressoras na construção do conhecimento. Para tanto, 
o projeto trabalha com três estratégias pedagógicas: (i) o oferecimento semanal 
gratuito de oficinas ministradas pelas professoras proponentes e discentes do 
projeto, pautadas nos discursos de corpo, identidade, cultura popular, ameríndia 
e afro-brasileira, ressignificadas no fazer artístico e propositivo em Dança; (ii) 
vivências diretas aos locais nos contextos aqui ressaltados; (iii) e apresentações 
de trabalhos artísticos criados dentro das oficinas e das vivências como 
acontecimento e fruição estética para a comunidade em geral. Culminando num 
Projeto de Extensão onde a Aldeia de debate será território de proposições, 
partilhas e encontros, pautadas em métodos contra-hegemônicos de construção 
de conhecimentos, imersas no que os povos originários nos deixaram como 
herança estratégica de resistência, ressignificação e resiliência.  
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Atividades extensionistas: possibilidades dialógicas 

 

Considerando que o presente artigo versa sobre uma ação extensionista, 

reconhecemos a necessidade de situar o que vem a ser Extensão dentro da 

Universidade. O Plano Nacional de Extensão, elaborado pelo Fórum de Pró-

Reitores de Extensão das Universidades Públicas Brasileiras e pela Secretaria 

de Educação Superior do Ministério da Educação e do Desporto, diz que com a 

organização dos estudantes universitários brasileiros na União Nacional dos 



Estudantes – UNE no final dos anos 50 e início dos anos 60, foram empreendidos 

movimentos de ações culturais e políticas, em que estes movimentos foram 

reconhecidos como fundamentais para a formação de lideranças intelectuais de 

que carecia o país, definindo assim as áreas extensionistas de atuação (PLANO 

NACIONAL DE EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA, 2000/2001). 

Dentro desse contexto, emerge um fortalecimento das camadas 

populares, em parceria direta com a comunidade acadêmica, em que as relações 

de trocas foram estabelecidas a partir dos diálogos que esses grupos 

reconheciam como necessários para a sociedade. Dessa forma, a Universidade 

além dos seus pilares de Ensino e Pesquisa, traz a Extensão como lugar de 

prática efetiva para a produção do conhecimento.  

 

A Extensão Universitária é o processo educativo, cultural e 
científico que articula o Ensino e a Pesquisa de forma 
indissociável e viabiliza a relação transformadora entre 
Universidade e Sociedade (PLANO NACIONAL DE EXTENSÃO 
UNIVERSITÁRIA, 2000/2001, p.5).  

 

Dessa forma, pode-se entender que a extensão universitária e o grande 

papel que a mesma exerce, principalmente no meio acadêmico, está voltada na 

criação e articulação do conhecimento “fora” dos muros universitários, ou mais 

ainda, na criação direta e conjunta do que se desenvolve dentro do universo 

acadêmico direcionado para práticas efetivas na sociedade.  

Dentro dessa perspectiva, a extensão busca envolver universidade, 

comunidade, docentes e discentes, projetando e reafirmando que a diversidade 

de saberes e conhecimentos advém das relações de trocas que ocorrem na sua 

execução, enquanto uma ação acima de tudo política e de visibilidade das 

diferentes instâncias que o atravessam. 

Coadunando aqui com a proposições de Freire (1980), ao entender a 

educação enquanto perspectiva de humanizar o ser humano, na relação e ação 

consciente da transformação do mundo. O autor problematiza assim, a própria 

palavra extensão, de não se restringir no sentido semântico da palavra enquanto, 

apenas, a ação de estender algo a outro. 

E sim, extensão àquela de comunicação com o outro. Não no sentido de 

quem exerce a prática extensionista oferece/estende seu conhecimento ao outro 

(ou seu serviço), julgando o outro inexistente de saber, apenas a espera de 



receber, ignorando assim, suas próprias capacidades. Confirmando assim, a 

inferioridade daquele que recebe algo. 

Estamos preocupados aqui, no diálogo com os diferentes conhecimentos, 

que abraça e abarca as realidades do outro ao seu conhecimento, e na troca 

efetiva, se construa juntos as soluções e/ou as estratégias dos problemas a 

serem resolvidos. 

Reforçando as colocações de Freire (1980): 

 

Daí que, em seu ‘campo associativo’, o termo extensão se 
encontre em relação significativa com transmissão, entrega, 
doação, messianismo, mecanicismo, invasão cultural, 
manipulação, etc. E todos estes termos envolvem ações que, 
transformando o homem em quase ‘coisa’, o negam como um 
ser de transformação do mundo. Além de negar, como veremos, 
a formação e a constituição do conhecimento autênticos. Além 
de negar a ação e a reflexão verdadeiras àqueles que são 
objetos de tais ações. Poder-se-ia dizer que a extensão não é 
isto; que a extensão é educativa. É por isso que a primeira 
reflexão crítica deste estudo vem incidindo sobre o conceito 
mesmos de extensão, sobre seu ‘campo associativo’ de 
significação (FREIRE, 1980, p. 22). 

 

É percebendo esta importância que a extensão deve ser repensada 

dentro da universidade, corroborando com as afirmações do Fórum de Pró-

Reitores de Extensão das Universidades Públicas Brasileiras, quando ela discute 

que: 

[...] uma Universidade que se quer pautada por paradigmas 
democráticos e transformadores deverá, necessariamente, 
(re)visitar seus processos de pesquisa, ensino e extensão, 
valorizando, também, os saberes do sensu comum, 
confrontados criticamente com o próprio saber científico, 
comprometendo a comunidade acadêmica com as demandas 
sociais e com o impacto de suas ações transformadoras em 

relação a tais demandas (FORPROEX, 2006, p.41) 
 

O diálogo que acontece no contexto da extensão universitária se dá de tal 

modo a exercer funções que viabilizarão importantes discussões entre os 

participantes quanto ao papel que exercemos enquanto acadêmicos dentro 

desta relação, porque “a Extensão é uma via de mão-dupla, com trânsito 

assegurado à comunidade acadêmica, que encontrará na sociedade, a 

oportunidade de elaboração da práxis de um conhecimento acadêmico” (PLANO 

NACIONAL DE EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA, 2000/2001, p.5). E mais do que 



isso, oportuniza o diálogo e reconhecimento de outros saberes, não só o 

acadêmico, exercitando a prática de problematizar as situações concretas, 

objetivas e reais da sociedade e seus atores, entendendo criticamente e fazendo 

o outro atuar também criticamente (FREIRE, 1980). 

Nesse sentido, entendemos que esta relação do conhecimento não está 

baseada em uma educação em que os discentes participantes de uma atividade 

de extensão são detentores do conhecimento verdadeiro e legítimo, mas, que é 

nesta relação e nesta troca que acontece a educação e a construção do próprio 

conhecimento; porque o saber popular e as ações da comunidade também se 

tornam importantes e participantes desta troca dentro do contexto da ação 

extensionista.  

Ainda pensando nesta conexão com a comunidade, percebemos o grande 

diferencial na formação dos discentes e docentes universitários envolvidos com 

a extensão quando “professores e estudantes, confrontados com a realidade, 

são sujeitos do ato de aprender e de produzir conhecimento” (FORPROEX, 

2006, p. 23). Sendo assim, não há mais uma zona de conforto e de ações 

somente referentes à teoria, mas sim, um encontro com a prática e suas 

verdades desafiantes. 

Portanto, acreditamos que para uma formação profissional de qualidade, 

pautada no princípio ético, no exercício da cidadania e da criticidade, se dá na 

interação entre os diversos espaços de saberes, dessa forma, a relação dialógica 

entre universidade e comunidade se faz importante, seja para se situar 

historicamente, para se identificar culturalmente e/ou para referenciar sua 

formação técnica com os problemas que um dia terá de enfrentar. 

Em suas várias formas, a extensão tem muito a contribuir dentro e fora da 

universidade porque “além de instrumentalizadora deste processo dialético de 

teoria/prática, a Extensão é um trabalho interdisciplinar que favorece a visão 

integrada do social” (PLANO NACIONAL DE EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA, 

2000/2001, p.5). 

A extensão apresenta-se como possibilidade da efetivação do tripé da 

universidade, que é o ensino, a pesquisa e a extensão. Assim, a partir do ensino 

os acadêmicos apreendem o exercício de sua profissão, no entanto, é a partir da 

pesquisa que as ações de extensões surgem como necessárias, revelando a 

desmistificação do binômio teoria/prática.  



 

Projetos de extensão são atividades mais completas por sua 
dimensão acadêmica, política, social e cidadã. A comunidade 
contemplada participa ativamente de sua execução, imprimindo 
ritmo e mudanças ao longo do projeto (SILVA, 2006, p. 125). 

 

É visível o quanto a extensão se coloca numa posição de total importância 

dentro do ensino superior, porém, é visível também a desigualdade de apoio e 

infraestrutura em relação à própria extensão se comparada com a pesquisa, visto 

que, os órgãos de fomento têm disponibilizado muito mais recursos para a 

pesquisa.  

Entendemos que a extensão é complementar e caminha junto com as 

pesquisas acadêmicas, visto que uma ação de extensão já é resultante de uma 

prática investigativa. Dessa forma, as relações pessoais de trocas de 

conhecimentos e o envolvimento diretamente com a comunidade local, dá 

suporte para uma prática e ação de todos os envolvidos na extensão.  

 

 

Aldeia Mangue: proposições extensionista e cri(ações) em Dança 

 

O Projeto de Extensão Aldeia Mangue foi criado no ano de 2016, 

vinculado ao Departamento de Dança da Universidade Federal de Sergipe. O 

Aldeia nasce após a finalização, no mesmo ano, do componente curricular 

“Extensão em Dança” do curso de Licenciatura em Dança do turno noturno. 

O objetivo principal da disciplina era a convivência em um contexto 

sociocultural afim de assegurar uma prática e troca entre os saberes acadêmicos 

e os saberes na sociedade, no caso em específico, o saber popular e prática dos 

catadores de caranguejos da cidade de Aracaju e região. Enquanto um exercício 

direto do futuro profissional com as diferentes dinâmicas e contextos.  

No curso de Dança a ação, além de repensar os saberes acadêmicos e 

populares, buscou intensificar da mesma forma os saberes e fazeres artísticos, 

principalmente no diálogo e problematização das poéticas para sua prática. 

Após essa primeira investida, surge a necessidade dos discentes de 

continuar essa prática e vivências em contextos não tão vistos e problematizados 

no campo das criações em Dança. E que além de adentrar nos contextos 



ancestrais e particulares dos discentes, começou a instigar a prática humana e 

política em relação aos problemas existentes na sociedade. Assim, nasce o 

Aldeia Mangue, enquanto terreno que busca abraçar as diversidades e 

coletividades, levando o nome do bioma que fez com que mudássemos nossas 

estruturas físicas, sensitivas, humanas e artísticas. 

  O projeto assim, vem aproximando as parcerias desenvolvidas entre os 

espaços da cultura popular e afro-ameríndio-brasileiras, juntamente com 

pesquisas em âmbito artístico-educativo nos espaços acadêmicos como 

possibilidade de revelar as situações culturais, sociais, ambientais, étnicas e de 

construção de saberes que emergem dessas relações. Promovendo o encontro 

e a troca de experiências entre discentes da instituição, a comunidade como um 

todo e os agentes culturais e políticos.  

O presente Projeto de Extensão agrega as discussões e pesquisas das 

artistas e professoras do Departamento de Dança da UFS, Ma. Bianca Bazzo, 

Ma. Jussara Tavares e Ma. Aline Vilaça que investem em suas ações docentes 

e artísticas, associando prática, teoria e criação, dessa forma, entrelaçando o 

Ensino, a Pesquisa e Extensão junto a ações diretas na comunidade sergipana. 

Atualmente, as pesquisas de doutorado das professoras Bianca Bazzo e Aline 

Vilaça estão sendo desenvolvidas diretamente dentro do projeto, com a 

participação efetiva dos discentes envolvidos e com a comunidade sergipana, 

em contextos distintos de cada pesquisa. Um adentrando o sertão sergipano e 

outra a violência urbana e epistemicídio/genocídio de Aracaju e cidades vizinhas.    

Suas pesquisas e práticas pedagógicas são pautadas nos estudos sobre 

corpos que dançam memórias atreladas as estratégias metodológicas de “Corpo 

e Ancestralidade” (SANTOS, 2006), enquanto ação que traz as histórias 

ancestrais, as vivências pessoais, e a escuta de si nos processos enquanto lugar 

de efetivação identitária, de reconhecimento enquanto agente social, político e 

transformador da sociedade. E, principalmente, evidenciando as próprias 

histórias enquanto criação artística e de saber. 

Santos (2006) em seu trabalho de dança-arte-educação, evidencia a 

importância das vivências e heranças de cada um nos processos artísticos do 

artista-pesquisador, denominado pela autora de ‘processo histórico pessoal’. A 

metodologia adentra num caminho de redescoberta de nossas raízes, de nossas 

tradições e de uma recriação através da arte ao conduzir o artista na busca de 



si mesmo, apreendendo as relações entre os processos interiores e as ações 

exteriores. Esse processo de conhecimento e reconhecimento de si e do outro 

ganha sentido como forma da expressão da identidade cultural ao redescobrir 

nossas origens. Da expressão do singular, chegamos a expressões plurais que 

nos levam a acreditar no nosso próprio ser, a rever o conhecimento e a buscar 

o desconhecido, uma forma de nos vermos como atuantes dentro desse 

processo (RODRIGUES, 2013). Como nos fala Inaicyra Falcão dos Santos “[...] 

com a troca de fora pra dentro de dentro pra fora. Descobrir pelo movimento 

corporal ao outro e a si sem dicotomia” (SANTOS, 1996, p.31).  

Enquanto prática nas cri(ações) em Dança, o projeto vem se aproximando 

da proposta do “Jogo da Construção Poética” de Machado (2007). A metodologia 

criativa, em questão, se inicia com a pesquisa de campo junto ao contexto 

cultural escolhido e da vivência com a fonte de pesquisa, parte-se para os 

laboratórios de criação, nos quais ocorre a apreensão dos elementos, do corpo, 

do imaginário cultural e simbólico do universo pesquisado para o corpo do artista-

pesquisador. Nesse momento, além das vivências em campo, é buscado 

despertar igualmente no artista suas descobertas e histórias individuais, no jogo 

das relações que ocorrem interiormente no intérprete-criador ao juntar as 

vivências sentidas e vistas em campo com aquelas que já havia dentro dele. 

Dentro de sua metodologia de trabalho, a autora, pesquisadora, artista e 

mestra de capoeira Lara Rodrigues Machado, foca na relação do jogo como 

possibilidade criativa; uma criação em dança voltada ao “jogo” entre os corpos 

envolvidos na pesquisa, construindo uma dança, sobretudo do jogo das relações 

formadas. No processo criativo, as vivências, a paisagem e cenário da pesquisa 

“aparecem no imaginário e inconsciente de cada um, o que propõe um grande 

encontro de imagens vindas de lugares diversos” (MACHADO, 2007, p. 48), com 

isso, é possível observar a “dança que nasce no corpo de cada intérprete”, 

quando os movimentos e a própria dança em si, ganham individualidade e 

singularidade. 

Para as discussões entre os diferentes saberes existentes na sociedade 

são os estudos inquietantes de Almeida (2010) que mobilizam as atuações e 

diálogos nos espaços que o projeto adentra. A autora problematiza as formas e 

padrões que nosso sistema político-educacional vem nos formando, que leva 



apenas em consideração os saberes ditos como “oficiais” na formação escolar e 

também acadêmica. 

Almeida (2010), nesse sentido, evidencia os “intelectuais da tradição”, e 

que a exclusão dos conhecimentos dessas culturas “fora da rede” compromete 

uma democracia cognitiva e subjuga a diversidade de saberes que emergem nas 

margens do conhecimento científico. A autora propõe a necessidade de relações 

mais interligadas entre os diferentes espaços, frequentemente distanciados, 

trazendo para a formação acadêmica-científica outros conhecimentos para 

serem experimentados/(re)conhecidos. Reconhecemos e coadunamos com a 

pesquisadora ao perceber que:  

 

Ao lado do conhecimento científico, as populações rurais e 
tradicionais, ao longo de suas histórias, têm desenvolvido e 
sistematizado saberes diversos que lhes permitem responder a 
problemas de ordem material e utilitária tanto quanto têm 
construído um rico corpus da compreensão simbólica e mítica 

dos fenômenos do mundo (ALMEIDA, 2010, p. 48).  

 

O Projeto de Extensão Aldeia Mangue, busca assim, potencializar a 

difusão das manifestações populares brasileiras, com enfoque na cultura local 

sergipana, permitindo que as diferentes vozes desses contextos atuem como 

eixos norteadores - privilegiados nas pesquisas, práticas didáticas e ação 

transformadora à comunidade - que investem na possibilidade de criação de 

ações humanas, formação social, cultural, criação artística contemporânea e 

produção de conhecimento compartilhado entre as diferentes instâncias em que 

o projeto alcança diálogo.  

Assim como problematizar conscientemente as diversas instâncias 

construtoras de saberes e detentoras de poderes simbólicos e materiais que 

atingem esse campo investigativo, buscando ampliar diálogos e desconstruir 

hierarquias opressoras na construção do conhecimento. Promovendo um 

espaço de trocas de saberes, proposições de ações, aberturas de contextos que 

nos lancem para olharmos a realidade brasileira de maneira complexa, 

multifocal, instigando a comunidade interna e externa à discussão, diálogo e 

parcerias. Desconstruindo barreiras inscritas em dualismos enfraquecedores 

como artista/ público, cultura popular/ cultura erudita, saber acadêmico/ saber 

popular. Propondo redes em que a pluralidade das diferenças fortaleça as 



possibilidades de dialogismo e de efetivação de vivências pedagógicas 

emancipatórias e politizadas.  

Para tanto, o projeto parte de três estratégias pedagógicas, extensionista, 

de ensino e pesquisa: (i) o oferecimento semanal gratuito de oficinas ministradas 

pelas professoras proponentes e discentes do projeto, pautadas nos discursos 

de corpo, identidade, cultura popular, ameríndia, afro-brasileira, ressignificadas 

no fazer artístico e propositivo em Dança. Assim como, (ii) a mediação e ação 

extensionista direta à comunidade externa como ponte e parceira nas questões 

que envolvem esse projeto, e como espaço de interação entre comunidade 

acadêmica e comunidade externa. Nesse âmbito, prevemos a construção de 

debates acerca dessa temática, formadas por mestres populares locais, mestres 

convidados, pesquisadores e professores num mesmo espaço de criação e 

diálogo. (iii) E apresentações de trabalhos artísticos criados dentro das oficinas 

como forma de garantir as atuações, ações e fruição estética para a comunidade 

em geral com a intenção de fomentar ações e pensares já existentes e criar 

vínculos estáveis de ações dentro desses contextos.  

Culminando num Projeto de Extensão onde a Aldeia de debate tem sido 

território de proposições, partilhas e encontros, em que as trocas se estruturam 

na dinâmica de uma roda, ou seja, pautadas em métodos contra-hegemônicos 

de construção de conhecimentos, imersas no que os povos originários nos 

deixaram como herança estratégica de resistência, ressignificação e resiliência. 

 Atendendo aos pré-requisitos acadêmicos, garantindo a indissociabilidade entre 

ensino, pesquisa, extensão e criação artística, mas acima de tudo, contemplando 

demandas da comunidade, dos movimentos sociais organizados, e combatendo 

epistemicídios e opressões simbólicas. 

 Além disso, o Projeto de Extensão Aldeia Mangue vem contemplando os 

temas exigidos pelo MEC, como: a Resolução 02, de 15 de julho de 2015 - 

MEC/CNE (Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Superior); a 

Resolução 01, de 17 de junho de 2004 (Diretrizes Curriculares Nacionais para a 

Educação das Relações Étnico-raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-

Brasileira e Africana);a Resolução 05, de 22 de junho de 2012 (Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a Educação Escolar Indígena na Educação Básica) 

e a Resolução 08, de 20 de novembro de 2012 (Diretrizes Curriculares Nacionais 

para a Educação Escolar Quilombola na Educação Básica). Ao propor ações 



extensionistas e pedagógicas à comunidade, afirma-se as parcerias e trocas de 

construção do conhecimento pautados nas investigações in loco e de 

horizontalidade de discussão, no qual haja parcerias entre as diferentes 

instâncias, consequentemente à comunidade sergipana.  

Como uma das proposições pedagógicas e extensionistas, e ligadas 

diretamente a área artística, no caso a Dança, a criação de trabalhos cênicos 

possibilita o exercício ao graduando e a fruição estética à comunidade. O retorno 

abrange as práticas de ensino e pesquisa dos professores, ao apresentar um 

espaço de proposição desses temas e articulação com as Resoluções e 

Diretrizes Curriculares Nacionais, bem como também para o estudante de 

graduação, e por ventura, o de pós-graduação que participar do projeto, que 

estarão diretamente envolvidos nessas relações, trocas e parcerias com a 

comunidade.  

Além disso, o projeto efetiva as vivências com a comunidade e com 

manifestações populares brasileiras, com enfoque na cultura sergipana, nas 

diferentes regiões do estado, possibilitando o intercâmbio com os mestres 

populares, afirmando as ações políticas de não segregação dessas expressões 

nos espaços educativos. 

 Sistematizando as ações e cri(ações) do Aldeia, temos: - leituras de 

materiais bibliográficos que versam sobre os temas propostos no projeto, como 

as Diretrizes e Resoluções, e também os aportes teóricos que guiam as 

pesquisas das professoras proponentes que transcorrem sobre temas como 

Epistemologias Locais, Complexidade do Conhecimento, Saberes Tradicionais, 

Corpo e Ancestralidade e etc. - Na forma mais esquematizada, as Ações do 

Projeto de Extensão Aldeia Mangue acontecem duas vezes por semana no 

formato de Oficinas, no Departamento de Dança da UFS (terças e quintas das 

14h30 as 18h00). Além das ações práticas, faz parte das ações metodológicas 

encontros e reuniões semanais com os discentes envolvidos para planejamentos 

das oficinas, das ações junto a comunidades e das pesquisas de campo. - Como 

etapa final do projeto em questão, há a criação de um trabalho cênico 

desenvolvido nas Oficinas que é apresentado à comunidade sergipana, 

articulando dessa forma, o Ensino, a Pesquisa e a Extensão dentro e fora do 

espaço acadêmicos, levantando em consideração nessa etapa a ponte do fazer 

artístico. - Além dessas ações, o projeto vem produzindo Encontros Artístico-



Acadêmico, em que é possível abrir espaço de discussão e apresentação dos 

processos desenvolvidos no projeto. O próximo está previsto para o mês de 

fevereiro de 2019, chegando no terceiro encontro, e que versará nas lutas e 

resistências que os contextos culturais e populares vêm assumindo no estado. 
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